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“La política de paz de nuestros adver* 
sarios se funda en el aniquilamiento de 
los contrarios. Nuestra política de paz 
se cimenta en la reconciliación con  los 
hasta hoy enemigos.”

X P alabras del d o c to r  Negrín.)^

El GO BIERHO DE U  REPUBLIU ADVIERTE áL MUKDO 
QUE ESPARA Kp ES UN PAIS DE CAPITULACIONES
Si algún apóstol de la paz-- dice el doctor Negrín—llamara a nuestras puertas con proposicio
nes de paz o mediación, nuestra respuesta sería un gesto cortés, pero seco y firme, de despedida
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Barcelona, 14.—Como estaba anuncia* 
do, esta noche el presidente del Consejo 
de Ministros, doctor Negrln, pronunció 
por radio su discurso, cuyo t^xto es el 
siguiente:

A la hora presente estamos ante un 
abismo de conxuslones, al que arrastra al 
mundo el choque entre una prudencia

■ E n  e s n s  t r e s ^ U b r a *  * «  c i f r a  e l  I m p e « t í v o  d e  c o n d é n e l a  r i
ŵ rno español ejdübe ante ol mundo a  la hora presente, para nonftcaeion| tienen poca fe en sua destinos oon otros 
áAflnlene» aspiran a  Hquldar nuestra guerra con  fórmulas arbitrarlas de obsesos de mesianlsino y alucinados por 
S T a v en en d ^  España ha dejado oír sa voz. p o r ^ e , a ^ T d o  del d ^ to r  - a
>>r<n, no» Interesa prevenimos eontra lo que pueda suceder o  se Intente acontecimientos. Su opinión podrís, sonar 
MIA suceda. N o por antidpado resalta prematuro el dictamen. Conocemos a despecho. Dejemos a la Historia que 
U  hechos, y  en ju lclam ^ M erca de elloa. Ese irfsm o e n jn ld ^ e n t o  Q»* " í r i 'r a u ^ T ^ c l o n ¿ ^ ^  
j]5pAQa efectúa por medio de su Gobierno es nn factor*" y  de no escasa m s . Lo que a nosotros nos Interesa es 
tmportanda— integrante del problema qne a la sazón suscita la  preocupa- prevenimos contra lo que pueda suceder 
dóD de las grandes potencias. N o admitimos componendas ni transacciones. ̂  éatente que suceda.
Tsl »  1»  p o s i c i ó n  d e l  G o b i e r n o  e s p a ñ o l .  S é p a l o  E u r o p a .  Y  c o n o z c a  a s i m d s -  ESPAÑA SERA UN FOCO DE AME- 
B o  U s  r a z o n e s  q u e  a b o n a n  n u e s t r a  a o f l t u d  N A 7 A ^  Y  P F I P A R A  í  A  P A 7

D e s d e  e l  c o n d e n z o  d e  l a  o o o t í e n d a ,  l o s  * : u c e » o »  d e  E s p a ñ a  c o n s t i t u y e n  
B B  g r a v e  p e l i g r o  p a r a  l a  p a z  g e n e r a l  d o  Z u r o p a .  N o  l o  i g n o r a b a n  l a s  d e *  n f l l t a i l K A o  ¿ L  r U U l U  L o r A N U L  
B o c r a c i a s .  E l  p a c t o  d e  n o  I n t e r v e n d ó » - — f ó r m u l a  a n t i j u r í d i c a  d e  e g o í s t a  UjO 5£ REDUZCA A UN CONFUCTO 
h U U c i ó n ,  q u e  * ? !  d o c t o r  N e g r í n  h a  c a l i f i c a d o  d e  e s p e r p e n t o  o m i n o s o — t r a -  F N T R P  P Q P A f Q n i
t i h a  d e  c o n f i n a r  l a  g u e r r a  e s p a ñ o l a  e n  n n  l a z a r e t o  r i g u r o s a m e n t e  a i s l a d o  ^  f i j r A I N U L C o
é d  r e s t o  d e  E u r o p a .  D e l  c o r d ó n  s a n i t a r i o  e s t a b l e c i d o  c o m o  g a r a n t í a  c o n *  E s p a f t s .  e s  d e s d e  h a c e  toám d e  d o s  a ñ o s  
w  e l  c o n t a g i o  f o r m a b a n  p a r t e  l o s  m i s m o s  p e r s o n a j e s  a  q u i e n e s  I n t e r e s a b a  « g 5 “ Á ' ' , “ í 5l o ^  , S i e ^ *  e f̂ie f-
f o & e a t a r  l a  e n f e r m e d a d .  £ 1  e s t r a g o  c r e c í a  y  l a  e p i d e m i a  a m e n a z a b a  p r o *  t o  e s p a ñ o l  n o  s a  r e d u z c a  a  ' i n  c o n f l i c t o  
M g z r s e .  L o s  a u t o r e s  d e  l a  n o  i n t e r v e n c i ó n  a b r i g a b a n  e n t o n c e s  l a  e s p e r a n z a  e s p a ñ o l e s ,  y  e l  r i e s g o  i m  i n c r e m e n
* >  v e r s e  U b r w  d e  s u  z o z o b r a ,  h a c i e n d o  q n l z á  s n y o  e l  a f o r i s m o s o c a r r ó n  q u e  S  b i J e r e S d a  ? = r t r M j . ” r D « d Y ? l
i h d e  a  l a  r a b i a  y  a  l o s  p e r r o s .  L a  e n é r g i c a  v o l i c i ó n  d e  n u e s t r o  p u e b l o  y  e l  c o m i e n z o  d e  l a  r e b e l l ó n ,  E s p a ñ a ,  a n t e  
k e r o i s m o  d e l  E j é r c i t o  r e p u b l i c a n o  h a n  o c a s i o n a d o  e l  f r u s t r a n r i e n t o  d e  e s t o s  u n a  i n v a s i ó n  e n c u b i e r t a ,  d e n u n c i ó  e l  h e -  
p l u t s  s i n i e s t r o s .  l i S  g u e r r a  d e  E s p a ñ a  n o  t e m d n a .  L a  i n v a s i ó n  d e  í ^ p a ñ »  r e S * r ¿ M d o ' ’  e “  c u ¿ J l l m í ^ t o “ e ‘ t i í í u d M  
t s  n n  h e c h o  d e  b a s t n u t o  b u l t o  p a r a  q u e  p u e d a ,  t o d a v í a ,  s e r  n e g a d a  s u L  c o m p r o r n U o . .  d e  s e r  o í d a  s u  v o s  
e x i s t e n c i a .  E n  v i s t a  d e  e l l o ,  s e g ú n  f r a s e  c e r t e r a  d e l  j e f e  d e l  G o b i e r n o ,  s e  y  a t e n d i d a s  s u s  j u s t a s  d e m a n d a s ,  s e  l e  
b t e a t a  s o f i s t i c a r l a  c o n  m a n i o b r a s  c o n f u s i o n i s t a s .  E l  G o W e m o  e s p a ñ o l  s e  p r i v ó  d e  t o d o »  l o s  m e d i o s  d e  d e f e n s a .  I n -  
c r e e  e n  e l  c a s o  d e  s a l i r  a l  p a s o  d d  e m b r o l l o .  b X 1 o “̂ s "e X « s S T clS n T n r̂̂

S í e s  l a  p a z  d e  E u r o p a  e l  a f a n  q u e  m u e v e  a  l a s  p o t e n c i a s  e n  n e g ó -  d e  n o  i n t e r x ' e n c i ó n ’ %  A  n u e s t r o s  e n e m t -  
e b e i o n e s  m á s  o  m e n o s  s u b r e p t i c i a s ,  c u y o s  h i l o s  l l e v a n  e n  s u s  m a n o s  l o r d l g e s  h f  s e r v i d o  e s t e  p a c t o ,  n o  s ó l o  p a r a  
P e r t h  y  e l  c o n d e  d a ñ o ,  e l  p r o b l e m a  t i e n e  d i f í c i l  s o l u c i ó n .  P a r a  a c a b a r  « o n  P ® ” ” ^ ^ * * * ® *  I m p u n e m e n t e  p o n e r  e n  j u e g o  
d f o c o  d e  p e r t u r b a c i ó n  e x i s t e n t e  e n  E s p a ñ a  n o  e s  p r o c e d i m i e n t o  i d ó n e o  e l | ^  p S r l  c O T e ^ l ? ^ n n

' ' * 4i t c a r  « a  t r a t o s - e o B -  n i i e a t r o s  s g r e e o r e o , - - s  « o  - s e r - q n e - ó s t e »  o o I n n A r e n  t i  M u j e r e n c t a .  f r a n c a  c e i a t w r a e t f t ' i  d é  n e u *  
b e n e f i c i o  I n m e d i a t o  y  t a n g i b l e  e n  e l  d e s i s t i n i l e n t o  d e  s n  e m p r e s a .  N o  v a n i t f c s  y  a m l g o o ,  o n  s u . ^ ^ ^ ó a i t o  d e  e s t r a n -  
^ i p u u » ,  s e g ú n  p a r e c e ,  p o r  e s e  c a u c e .  L o  r e t i r a d a  d e  c o m b a t i e n t e s  I t a -  S í J r s % ^ ! t ¿ * ' l M “ g ^ t t e S « ' ' d " r c o ^  
B i D o s  p r o m e t e  c o n v e r t i r s e  e n  i m  b u r d o  s i m u l a c r o .  “ N o  e s  é s e  e l  p l a n  q u e  d e  L o n d r e s  c o n  n u e s t r a  p r o p u e s t a  d e  

a o s  p r o p u s o  y  h e m o s  a c e p t a d o ' * *  a d r í e r t e  e l  j e f e  d e  n u e s t r o  G o b i e r n o ,  p r i n c i p i o  s i e m p r e .  N o  p o d í a m o s  a d m i t i r  
W g a n  t o d o s  l o s  c o n d i a t í e n t e s  e x t r a n j e r o s  d e  n u e s t r o  t e r r i t o r i o ,  t o d o s ,  » i n  t o s * ’ y ™ i r * * G o b ? e r n o ' * ? e g a í * n ^
® « p c i 6n ,  y .  e n t o n c e s  e s t a r á  e n  v í a s  d e  c e s a r  p r o n t a m e n t e — e n  p o c o s  m e *  f u n d i e r a  l a  g u e r r a  d e  i n v a s i ó n  r e a l i z a d a  
W ,  q u i z á  e n  p o c a s  s e m a n a s — l a  g u e r r a  d e  E s p a ñ a .  L a s  p o t e n c i a s  democrá* ® n  u n  p a l »  p o r  u n i d a d e s  r e g u l a r e s  d e  u n  
^ t i e n e n  “ m e d i o s  y  o b l i g a c i ó n ”  d e  a c a b a r  c o n  l a  i n v a s i ó n  T t a l o g e r m a n a  
^ u u M t r o  s u e l o .  ¿ N o  s e  a t r e v e n  a  a f r o n t a r  l a  r e s p o n s a b i l i d a d  d e  s u s  d e -  q u e  s e  c e r c e n a r a n  n u e s t r o s  d e r e c h o s  d e  

i n t e m a d o n a l e s ?  E n  e s e  c a s o ,  a b a n d o n e n  s u s  p r o y e c t o »  d e  c o u c l U a -  l « g i t l m o  a l  c u m p l i m i e n t o  m l x t i -
K e p ú b l i c a  e s p a ñ o l a  r e p u d i a  t o d o  a r r e g l o  q u e  v a y a  e n  m e n g u a  ñ e  d u  C o S v e ñ f o  d S ĉ T -

o e r e c h o .  A t i n a d a m e n t e  h a  s e ñ a l a d o  ^  d o c t o r  N e g r í n  l a  n o t a  d i f e r e n c i a l  n e b r o ,  
w p a r a  l a  m e d i a c i ó n  d e  l a  m e d l a t í z a c i ó n .  N a d i e  p u e d e  i n t e r p o n e r  s u s  J P e r o  n o  q u e r í a m o s  d e r  p r e t e x t o  a  q u e  

o f i c i o »  e n t r e  d o s  b a n d o s  c u a n d o  u n o  d e  c U o s  s e  v e  a p o y a d o  p o r  e l e -  ? i
e x t r a ñ o s  a l  p a í s  e n  q u e  s e  v e n U l a  l a  c o n t i e n d a .  M i e n t r a s  p e r m a - L „  „ u „ a i a l  l a  r o l u c l ó n  d e  n u c . t r o  p r o -  

i n v a s o r  e n  n u e s t r o  t e r r i t o r i o ,  n o  h a b r á  o p c i ó n  d e c o r o s a  p a r a  n o s -  M e m a ,  y  t r a s s l g t m o e .  a u n q u e  s a b í a m o s  
f u e r a  d e l  á r e a  e s t r i c t o  d e  n u e s t r a  r e i v i n d i c a c i ó n  d e  i n d e p e n d e n c i a .  3^ *  d e b i l i d a d ^  ^ c a i m n o s a s  p o *  

W . * ? * ® * ’ * ® ' * "  * * ' ■  T X ” ^  q u i e n e s  h a n  c o n f i a d o  e l
de su causa a  la ayuda extranjera. Para nosotros, la patrio es In* sible en ineludible y para ganar tiempo, 

■nslble. En vano pretenderían ofrecem os nna paz nacional monstruosa- 5® ignorar lo que todos sabían, wn- 
droentada sobre la diversidad politíca en el territorio español. El S ^ ‘*SX®adM y en "ííí*u n » v“«  de?c«I 

takH ^  Doblerao ha expresado claramente la voluntad de la España re- tada la pesadilla, podrían llorar sobre 
WOcana: antes que la  parcelarión, el exterminio. tu m i»  nuestro vano heroísmo y

sin duda, a  las democmrtas el zurcir a toda prisa en España «n  
^  Siquiera sea provisional y  absurdo, con tal de salir del mal paso] residuo de nuestros despojos. La vofun-
N i T *  I w  h a  p u e s t o  l a  t á c t i c a  m e d r o s a  y  c l a u d i c a n t e  d e  s u  d i p l o m a c i a .  — . . . . . . . . . . . . . .
*  W l e  n o s  s i ^ r a  e n  a n h e l o s  d e  l l e g a r  a  l a  p a z .  D e  e s e  s i n c e r o  p r o p ó s i t o  C a torce  jóv en e»  n orte- 
« S í w " ' ” "  > “  K j r a n t f M  q u e  o f r e c e  ° « M t r o  G o b i e r n o  qu e fu eron
.  ¡ ^  t r e c e  p u n t o s  d e  s n  p r o g r a m a .  l i a  r e t i r a d a  t o t a l  y  e f e c t i v a  d e  l o s  v o -  .  .  U  1 r

e x t í a n j e r o s  q u e  l a c h a b a n  a l  s e r v i c i o  d e  n u e s t r a  c a u s a  o s  p r e n d a  prision eros C í e  I O 8  fac- 
a s h n S s m o ,  d e  l a  l e a l t a d  y  n o b l e z a  d e  n u c o t r o  p r o c e d e r .  T . o s  h e r i t o »  |  c io so s  h acen  interesan 

tes d e c l a r a c i o n e s  al 
“ N ew  Y ork  H erald Tri

buno*’
P a r í s .  14.  ^ L a  edición europee del 

•New York Herald Tribuno*» reprodu
ce las declaraciones de catorce jóve
nes norteamerlranon que fueron cap
turados por los facciosos y han sido

tad del pueblo español ha tronchado los 
cAlculoa Hoy nadie, ni loa mismos Inva- 
soree, «s atreven »  negar la agresión: 
pero, en vez do azegurar el asentamien
to de la paz aobrs si cumplimiento de 
compromisos, ae Intenta soflsUcarla oon 
componendas y trantacclones. A  aso.
M l C I T Í S Í S a  •“

LA’ REPRADA b E  LOS YOLUN- 
TARIOS

Ante el fracaso del plan de retirada de 
voluntarios del Comité de Londres, nues
tro Gobierno anunció en Ginebra, lugar 
donde debieron tratarse y al que se hur
taron todoa loa asuntos de E ^aña en 
correlación con otros países, anunció, co
mo digo, en Ginebra su decisión ds reti
rar todos l o s  voluntarios extranjeros 
(verdaderos volimtarlos éstos) que lu
chaban en nuestras filas. Fuimos más 
allá que el plan de Londres. XJoenclamos 
a todos loa extranjeros, incluso los súb
ditos de países que no hablan suscrito 
el pacto de no intervención, y, para ale
jar toda suspicacia, hadamos extensiva 
la medida a los que se hubieran natura
lizado españolea con posterioridad al co
mienzo de la rebelión. Demandábamos 
a la Sociedad ds Naciones que asumie
ra. sin condicionamientos ni restriccio
nes, el control del cumplimiento de nues
tra promesa. No limitábamos por ello la 
posible fiscalización de los agentes del 
Comité de Londréa en laa contüclonea 
señaladaa en au plan y aceptadas por nos
otros. Cuando hablábamos ante la Liga 
atravesaba Europi horas de angustia. 
Quisimos con nuestro gesto aligerar la 
atmósfera de tormenta; quisimos contri
buir a que nuestra lucha quedara conver
tida en conflicto liiterno y  alejar compli- 
eaciones. Qutsimog que desapareciera el 
menor pretexto de privamos de nuestro 
inallenabls derecho de pala soberano. En 
Ginebra, como en todas partes y  en todo 
momento, nuestro afán por la paz es irre
futable.Ya.fló .qUé hiy.nuleqjs, prptspdan ho

mologar nuestra actitud con el ofreci
miento de neutralidad que habian hecho 
los facciosos a medios oficiales de alfnina 
gran potencia a través de un aristócrata 
muy emparentado en Inglaterra. Pero 
¿puede confundirse una declaración obli
gada y empavorecida con un ademán 
efectivo? ¿Hay quien comprenda que, ca
so de un conflicto europeo, la conveniencia 
de los rebeldes y sus aliados estriba en 
simular una neutralidad transitoria pa

ra lograr asi nuestro completo bloqueo 
y conseguir con un supremo esfuerzo li
quidar nuestra contienda, situarse con un 
ejército de dos millones do hombrea a 
las espaldas de Francia y poner cadenas 
ai paso de Gibfaitar? Hoy es cierta la 
evidencia fortuita, como deslumbra el 
sol a quien le mira de cara; pero, aun 
admitiendo este hecho, no se sal» en 
ocasiones dónde está la frontera entre 
la candidez y la complicidad.

“ TENEMOS DERECHO A EXIGIR LA RETIRADA TOTAL Y CON
TROLADA DE LOS EJERCITOS DE INVASION

Yo me dirijo a aquellos gestores de la
politica de algunos países emigoe cerca 
da quienes puedan tener autoridad por 
haber acerisdo en mis vatioinios aobre 
la « le n e  da Austria y ^ecoslovaquia, 
como acertaré en otros augurios que mi 
responsabdidad no me jiermlte reipetir en 
público y que siguen la misma trayec
toria equivocada. Me dirijo a ellos para 
repetirles que no son palomas mensaje
ras las que podrán traer la psx. La paz 
no surgirá más que obiigando a los ex
tranjeros a que no imbriquen en nues
tro pleito, Medioe y obligación de hacer
lo tienen quienes se llaman nuestroe 
amlgoa

Pero lo que noeotros no admitiremos

es una farsa más, un eimuiacro de eva
cuación en que, reembarcando a los que 
lleven diez meses en nuestra tierra, o 
a los inválidos o enfermos, o a un nú
mero limitado de italianos y alemanes 
dispuestos a renovarlos a la primera 
oportunidad. Es un engaño en el que no 
caemos. No es ese el plan que s  ̂ nos 
propuso y  hemos aceptado 

Voluntarlos que no llegan a  10.000 han 
sido retirados de loe frentes. Tenemos 
derecho a exigir la retirada total y  con
trolada de los ejércitos de invasión, y 
sin que pueda tolerar el camuflaje en 
unidadsa del Tercio o  moros y el encu
brirlos bajo una pseudonaturalización de 
nuevo ouño.

ESPAÑA NO ES UN PAIS DE aPITULACIONES. ANTES QUE LA 
PARCEUCION, EL EXTERMINIO

Asi 00 se llegará a la paz ni se lle-ilo fueran no podrían por menoa Quien 
gará tampoco con intentos de mediación, [pretenda llamarse gobernante, no adop- 
¿Medltar entre quiénes? ¿Ebatre nosotros tará jamás otra ácUtud. SI lo hictora, el 
y  ios invasores! Ea k> que venimos roque
clamando conforme a nuestro derecho 
desde hace máa de dos años, 7  es lo 
que los obligados no se han atrevido a 
hacer; ¿o lo que se pretende es una me
diación entre los rebeldes y  nosotros? 
Eso seria una mediaUzaolón, no una me
diación, y  España no es un pais de ca  ̂
pltuleciones. También la han rechazado 
los facciosos No «on Ubres, pero aúnque

LOS NAZIS, CONTRA EL CATOUCISMO 
Eli comisario del Reich en Austria pronunció 
un violentísimo discurso contra los católicos

t a n  c l a r o s  q n e  n o  s o n  s u s c c p t i b l e a  d e  t e r g i v e r s a c i ó n .  E !  G o -  
d e  l a .  R e p ú b l i c a  n o  b u s c a  u n a  \ i c t o r i a  p r e ñ a d a  d e  t o r v o s  d e a t g n l o s {  

N o  p u e d e ,  ( U n  e m b a r g o ,  p e r m i t i r  q n e  s e a  a t r o p e l l a d o  y  e s -  
j ^ ^ l d o  S Q  l e g i t i m o  d e r e c h o .  L a  E u r o p a  d e m o c r á t i c a  p e r s i g u e  a h i n c a d a -  

^  p a z .  P e r o  l a  p a z  h a  d e  e s t a r  f u n d a d a  e n  e l  d e r e c h o .  E l  d o c t o r j  
m u e s t r a  a  l a a  d e n > o c r a c Í a s  e l  ú n i c o  c a m i n o  d e c o r o s o :  e l  r e s t a b l e c í - ;  
d e  l a  l e g a l i d a d  i n t e r n a c i o n a l .  S I  l a a  n a c i o n e s  q u e  s e  d i c e n  n u e s t r a s  
^  o b s t í n a n  e n  b u s c a r  s e n d e r o s  e x t r a v i a d o s ,  a  n o s o t r o s  n o  n o s  e s  I 

) i ^ l * ^ t n p a ñ a r 1a s  e n  e s a s  r u t a s  d e  v e r g o n z a n t e  c l a n d e s t i n i d a d .  L a  R e -  
« s p a f i o l a  r e s t a b l e c e r á  p o r  s u »  p r o p i o s  m e d i o s  l a  l e g a l i d a d  n a c i o n a l ,  

q u e  c u e s t e .  L o  q u e  c u e s t a  y  l o  q u e  p u e d e  c o s t a r  e s  c o s a  q u e  
a p r e n d i d a  d e s d e  e l  r o e s  d e  j u l i o  d e  1936.  N u e s t r o s  s o l d a d o s  e s t á n  

« n  e l  u s o  d e  l a  p a l a b r a ,  y  s u  d i s c u r s o  e s  b a s t a n t e  I

Mi

de ffOl f

U  GUERRA EN EXTREMO ORIENTE
^̂ ntras millares de hombres acuden 

^efender Cantón, dos aviones japo- 
®̂ses arrojan proclamas sobre la ciu

dad invitando a la rendición

i *

ib *** 14.—Millares de hombre» 
Ü? Kuang 81 Uegan a Ĉ an-

.rfo# I ^  úe emíbarcaclonea y
^ estacione» del forro-

«U Inmediata transporte al

no confínnada» dicen que los 
; han arrojado sobre

» ?”*fiarca de proclama» aconse- 
■̂  población que se rindo, »1 no 

mañana loe efecto» de un 
Fobra.l a n f i *

( « s í '

. n s *
10.
fl y j í i í ^

ix^  **

cloe extranjero». Horihuchi, ha sido nom 
brado embajador en Wáahingion. 8crá 
reemplazado por Pehzo Sawada. eonse 
Jero de Liogación en Berlín. Togo. cfh- 
bajador en Berlín, pasará a Moscú.—
INGLATERRA NO HA PRESEN
TADO NINGUNA P R O T E S T A  
CX)NTEA L A  ACCION JAPO
NESA EN LA CHINA DEL SUR

í l
DE OANTON SE 

A om iA N G  YUENG 
U .—NoUda» de 

2? y  «1 Gobierno d
fuente 

de Oan

al norte de Ouitdn. XjSS 
y niño» han »ldo evacuado».—

DIPLOM/VnOO

Berlín, 14.—El Jefe nazi Burkel, comi
sario del Hoich en Anatrla, pronunció 
anoche en Vlena un largo y  violento dis
curso sobre los católicos y el cardenal 
Innitzer. Recordó que el cardenal Mrla 
puesto al servicio del nacionalsocialis
mo, pero antes seria puesto al servicio 
de Scuohtüg, Por‘< lo tanto, no puede 
tenerse confianza en un hombre que se 
pone ai servicio de dos adversarioa 

£ 1  jefe nazi declaró que los católicos 
no deben obedecer a las autoridades de 
la Iglesia, sino a HKler, que znanda en 
dicha» autoridades. £ 1  naeionaUooialls- 
mo no tiene necesidad de continuar laa 
nagodaolones con la Iglesia Las reía* 
clones entre el Estado y la Iglesia están 
ya fijadas.

—Sa habla—dice Burkel—de que los 
cutas quieren prohibir la participación 
de la Iglesia en los funerales da las per
sonas' que se han casado según las le>*es 
naotonaisocialista». Esto no puede tener 
ninguna importancia, porgue creo que 
la» gentes enterrada» por tres cura» no 
van al cielo, mientra» estoy convencido 
de que los que han sido ahorcados en 
Austria en nombre de la Iglesia están 
ahora en el cielo.

£ 1  jefe nazi dijo que el matrimonio es 
cosa perteneciente exclusivamente al Es
tado. Las calle» y tas plaza» públlra» per
tenecen al Estado. Nadie tiene derecho 
a hacer manifestaciones en la» calles o 
plozaa En el porvenir nosotros contes
taremos a todo Intento de protesta con 
pretextos religiosos en las calles y pla
zas COCIO esta gente se merece. Cada uno 
tiene dereoho a que sean respetados sus 
sentimientos religiosos, pero no tolera-

. . -  ̂ . .__ _ . romos que la religión sea empleada en
E.U«lo.-Agencia E.-

Estos Jóvenee han declarado que du- ****'■’  
rante todo el tiempo que estuvieron 
prisioneros no se pudieron cambiar 
ni una sola >*ez de ropa Interior, ex
cepto cuando llegó al campo para vi
sitarlos la duquesa de Toledo. Esta- 
iMui siempre encerrados; pero cuando 
llegaban algunas visitas, entonces los 
dejaban salir al patio. Fueron obliga
dos a desfilar varias veces frente a 
los operadores de ciña **Por tres 
ces -  dice uno de los Jóveruui norte-' 
americanos«-tuvo que dejarme "cap
turar*' por los franquistas ante el ope
rador de cine. Después nos hacían des
filar tres veces a lo» prisioneros fren
te a las cámaras, do forma que un 
grupo de prisioneros se convertía en 
mil. Esto se hacia—dice el norteame
ricano—para demostrar que el Ejér
cito republicano español está constl- . . ^
luido únicamente por extranjcros".lo» cristales de! mUmo. y que la Policía

alemana se desentendió de todo ello, 
dando motivo a que un cuarto de hora 
después un grupo de nuLnlfestantee. rom
piendo las puertas del palacio, Irrumpie
ra en el edificio. El arzobl^to. temiendo 
profanaciones, se dirigió al Sagrario y 
ooimtlgó rápidamente para evitar qu' 
los asaltantes profanaran ta Sagrada 
Forma. Sin embargo, los manifestantes 
destrozaron una imagen del dc^Mcho 
del cardenal y un crucifijo. En el baru
llo desaparecieron la púrpura, la cruz 
pectoral y el anillo del cardenal, creyón 
doee que fueron robados. También des
trozaron mobiliario, ouadroe y  objotos 
de arte.

El periódico sigue diciendo que el jefe 
de ceremonias fué golpeado con im can
delabro. y uno de loe secretarlos del car
denal arrastrado hacia un balcón pora 
sor arrojado a la calle, evitándolo la se
renidad de los más sensatos. La PMlda 
llegó cuarenta minutos después de ser 
avisada, retirándose entomoes loe nazis 
entonando el himno alemán, sin ser mo
lestados lo más mhvimo. lo e  manifee- 
L^tea por último, hicieron una hogue
ra. arrojando a ella varice objetos reoo- 
gldoe en el palaolo, especialmente la ca' 
pa cardenalicia.—f^bra.
SE REPRODUCEN EN VTENA 
1^8 MANU^ESTACIONES ANTI
CATOLICAS

Vlena. 14.—Se han reproducido en es
ta capital las manifestaciones snticató- 
ilcas después del discurso de Burkel. 
Los ánimos están muy excltadoe contra 
el clero.—Pabra.

pueblo le airastraria y la posterklad le 
cubriría de oprobio.

El pleito de loe e^>añoles se resuelve 
entre los eepañoles.

No ee llega tamjMOo a la paz preten
diendo eetabiiimr loe frentes y  tejer 
una» fronteras do artificio entre la zo
na rebelde y la leal. Eso nunca. SI ai 
gún español lo admite en hipótesis si
quiera. comete el deUlo de  m¿zima trai
ción a la patria y  ee despoja a si ml»  ̂
mo de su personalidad. Eatonoes bien 
sabemos que ri triunfo faccioso signifi
ca nuestro total exterminio. Pues bien; 
antee que la pareel^ón de Espoñs, 
nuestro extenninlo. 81 algún apóstol o 
enviado de la i>az llamara a nuestras 
puertas con proporciones de mediación 
o de fraocionamiento, nuestra respuesta, 
aerá un gesto cortés, pero seco y firme 
de despedida.

¿Cómo reintegramos, pues, a la paz? 
Restableciendo la legalidad internacio
nal violada. Obligúese la retirada de los 
invasorea ResUtú>*aseno8 en nuestros 
derechos holladoe do Gobierno legitimo.

En pocos meses, quizá en pocas sema* 
nos, la paz su r^ á  e^>ontánea.

El (joblerno español ha dado las bases 
en sus trece puntos de lo» fines de gue
rra, y en mis recientes discursos. Querer 
moe asegurar la independencia da Espa
ña y la libertad de Jos españolee. Que
remos garantizar las libertades regiona
les de España. Queremos que la fisono
mía 'jurídica del Estado español, dentro 
de normas de tolerancia,'libertad y ga  ̂
rantias iguales, la marque el propio pue
blo e^>añol mediante un plebiscito. Ase
guramos, al terminar Ja guerra, una ple
na amnistía. Propugnamos un Gobierno 
Arme, de origen democrático, que actúe 
conforme a los principio» de la sobera
nía nacional. Garantiza nuestros propó
sitos un Gobierno que ha sabido restan 
bleoer el orden, crear un Ejército y re
construir una Adminlatración. unificar 
un pueblo, defender su torrUorio, y que 
ha sido, desde hace muchas generacio
nes, el primer Gobierno de autoridad que 
ha acortada a conjugar su firmeza oon 
los destinos del pueblo.

La política de paz de nuestros adver
sarios se funda en el aniquilamiento de 
los contrarios. Nuestra política de paz se 
cimenta en reconciliación oon los basta 
hoy enemigos. De una reconciliación que 
sólo puede hacerse sobre la base de una 
oolatKkraoión con vistas a  la reconstruc
ción y renacimiento de España.

Y por eso tonemos que triunfar, y  
triunfaremos. En breve, si se nos hace 
justicia. En meses, si ae nos sigue po
niendo obstáculos. En años, quizá tras 
una lucha crónica, a ser preciso en ca
llee y encrucijadas, »l se intentara asfi
xiamos. Y  asi no acabará el peligro de 
amenaza e la paz.

Hay que decirlo claro. Lo que está en 
juego para los países agresores de Es
paña no es una lucha entre Ideologías, 
sino la lucha por el predominio en el 
mundo. El hombre de la calle puede de
jarse deslumbrar por los tópicos, que du
ran lo que la a »o ^  ds un día. El hom
bre de Estado sabe que errorea de s>ei«- 
peotlra en un mal cuarto de hora de la 
Historia puede acarrear coneecuencias 
irreparables.

S ^aña desea y confía en que el es
píritu de tolerancia y convivencia inter  ̂
nacional de ciertas naciones triunfe con
tra el arribismo de an^a» insaolabloe y 
espíritu extermlnador. Por ello, estimu
la a la firmeza y da el ejemplo de ella- 
Pero lo que no podríamos hacer sería 
unir nuestra suerte a las naciones que 
80 empeñan en periclitar por qué Espa^ 
ña, oon nuestra vitalidad, está resurgien
do fuerte y unida on un Ideal común a 
todos loa españoles. "^Febus.

UN ARTICULO DE “ LA VANGUARDIA”
Los cabildeos diplomáticos en torno 
al problema español son chanzas que 

merecen nuestro desprecio
Bareetona, i4.^**La Vanguardia**, en su 

articulo de fondo, que titula 'Curándonos 
en salud**, dice entre otras cosas:

**Parece ser que en el Ouai d'Oreay hay 
mar de fondo. Se habla de combinaciones 
diplomáticas lo bastante extensas para que
produzcan alarma en toa partidos y hom* 
ores de izquierda. Se ha llegado a decir 

ara el traelado delque el señor Bonnet prmi 
actual embajador de Francia en Espafta 
y que habrá más diligencia para reanu-

Las relaciones angloitalianas 
L ord  P erth  con feren cia  
nuev€unente co n  C iano

Roma, 14.—El embajador de Ingla
terra, lord Perth. ha celebrado hoy una 
nueva conferencia con el ministro de 
Negocio» cxlranjepoa. conde Clono.—Fa-

EL "OSSER\*ATORE ROMANO" 
DETAJJLA 1X> OCURRIDO EN 
VTENA

Ciudad del Vaticano. 14.—El "Oseer- 
valore Romano" publica nuevos detalles 
eobre la agresión en Vlena ai arzobi^K» 
de dicha capital.

Después de dar cuenta de las noticias 
ya. conocidas, había de isa manifestacio
nes de los nazis y secciones de Asalto 
contra laa Juventudes católicas, que, en 
número de siete mil, se hablan congre
gado en la catedral de Ban Esteban.

Agrega que on la pedrea al palacio 
arzobispal quedaron destrozados todos

EH U  ALIANZA DE INTELECTUALES ANTIFASCISTAS
UNA INTERVIU A  CHARUE CHAPLIN

Continuación del ciclo de conferencias
organizadas por la Delegación de Propa
ganda y Prensa y Alianza do Intelsctua-

Toklo. 14.HE1 porUvor del MinI»terlonc«, fsTniTi-i B  j  ̂ Taji.n.1 avcr poF F. Holi^Andoz Oirbal sobre el de Negocio» Extranjeros ha úeclaradoL^^ ‘ 'Vida y gloria de Charlot".
a los periodistas que Ingiaterra ao ha conferenciante hace una InUrvIú a 
presentado, hasta ahora, protesta algu- chaplln; a un ChapUn que no es más que 
na contra la nueva acción militar ja-lun eco. una sombra eln existencia real.

pofque se esconde tras un biombo para 
contestar a las preguntas del intervluva- 
dor. Un Charlot del que—espléndida pa
radoja chapllnosca—sólo conocemos lo 
que en verdad desconocemos: su vox 

Hernández Glrbal lleva con singular
Honr Kong. 14.—La aviación Japone- massirla U Interviú; aus preguntas ha- nong . «en decir a Charlot algunas cosas cono

cidas y muchas ignoradas. El conferen
ciante nos mueatra de verdad a Charlot 
cuando la proyección ee enciende. Ella 
no» refloja su vida, au honda filosofía, au

peneaa en la China del Sur.—Fabra.
BOMB/VRDEO ROBRE A  PO- 
B L A O I O N  CIVIL DE UAI- 
TOHBU

sa ha raali2»óo  hoy un feroz bosnbardeo 
sobre Uai-Tc4t«u, a 130 kilónvetroa de 
Cantón, ocasionando más de un millar

U,—.Rl YlcMnUtistro de Nígo-ide vloUma* entro la población dvU, —

vivir absurdo en fuerza de sor lógico, su 
recortada.personalidad. Todo a través de 
eee celuloide añejo de veintitantos años 
de gloriosa vejez.

Chaplln contesta: aclara conceptos, fija 
Ideas y nos cuenta qué factores morales 
qué oculto sentido de la bondad, que es
condida percepción de afinidad a lo rl 
diculo y pueril le Impulsan y le hacen 
lograr ia culminación total de aus cintas.

Por último, Hernández Glrbal obliga 
casi a Charlot a que noa diga por qué no 
habla, por qué sigue considerando el cine 
como el arto del silencio, del gesto mu
do. Chaplln calla un poco irónicamente 
y después nos canta su atrabiliaria com
posición de ‘‘Tiempos modernos'*.

Cansado. Charlot se nos marcha por 
si fondo ds la pantalla.

Hernández G lrM  t o  hgTtÚP una gran 
conferencia.

Los s o l d a d o s  republicanos reconquistan 
brillantemente en el Ebro la cota 484, cap
turando prisioneros y material de guerra

Nuestra aviación, después de realizar servicios de bombardeo y ame-
trallamieuto, derribó en combate tres aparatos italianos.— Un ataque 

rebelde rotundamente rechazado en el sector de Borox
P a r t e  o f i c i a l  de guerra del ddinieierio de Defensa Nacional:
**EJERClTO DE T IER RA .— ESTE .—Durante toda la  jomada, las fuer- 

zas a l servicio de la  í n v o r i ó n ,  apoyadas intensamente por la  aviación y  a r -  
iillc r ia  extranycTos, han insistido en sus ataques a la cota de Coll del 
Coso, en Ja zona del Ebro, consiguiendo ocuparla, pero los soldados e s p a 
ñ o l e »  la  han reconquistado brillantemente, capturando prisioneros y mate^ 
ria l. Nuestros aparatos, que reaJitaron eficaeisimos bombardeos y  ameira^ 
mientas, combatieron con más de 50 F ia t, derribando tres de eüos, sin  a u -  
f r i r  pérdida alguna*

CENTRO.—En el sector de Borox, un ataque de las fuerzas a l servicio 
de la  i n v a s i ó n  fué ayer rotundamente rechazado por nuestras tropas, que 
íes obligaron a  retroceder, después de catisarles muchoe bajas.

La a rtille r ia  enemiga lanzó más de 500.  o b w a e e  sobre él casco u r b a n o  de 
Madrid, oaitsando viotimas.

En loa demás frentes, sin noticias de interés.
La av iación  ita liana b o m b a rd e ó  bá rb aram en te
Figueras y  a c tu ó  sob re  un d estru ctor  fra n cés

AV IÁC IQ N .^Bn la mañana de hoy diez aparatos  i f o J i a n o »  arrojaron  
sobre Figueras gram cantidad de bambas, rué destruyeron 17 edificios y 
produjeron grayides desperfectos  e n  o t r o »  £ 4,  causando v í c t i m a »  e » i f r e  la 
población c iv il, la mayoria de ellas mujeres y  n i ñ o » .  Los  a v ú m e »  í f o t i a n o » )  
d e  regreso a  » u  base de Mallorca, ĥ ’-mbardearon, a la a ltu ra  del cabo Ba- 
gur,  u n  destructor francés, que repelió la agresión con aus antiaéreos”

dar los relaciones diplomáticas con Ro
ma que para cubrir la vacante de Bar- 
ceiona.**

Relaciona este hecho con la situación 
espaflola, y dice: "Nada que se parezca a 
un nuevo Munich aceptaremos, nf zonas de 
influencia, ni reposiciones realengas, ol 
medlatisaciones o consejos de régesela, 
que DOS cogen demasiado maduros y en
carados con nuestro destino. En este sen- 
tlmlonto sabe el Gobierno do la Repúbli
ca que cuenta con la solidaridad de la In
menea mayoría de los ospafioles. Nuestro 
programa nacional está bien claro. No cie
rra ntnrana puerta a la esperanza. Boa los 
troce fines de guerra, donde se habla do 
le República, de la amnistía y de plebis
cito. entro otras cosas. Babemos que hay 
en Londres algún plan aristocrático que 
moviliza sus deseos en el sentido de que 
la restauración monárquica condicione la 
restauración de la nación española

Apenas nos m e r e c e n  desprecio estas 
chanta. Tal van laa cosas en Europa que, 
a nuestro juicio, el mejor método es ha
blar claro: el método propio de Hltlor. Ello, 
frente a la acción de tos poderes misterio
sos y  mostrencos que trabajan sobre el 
mapa de Europa a oscuras, es una acti
tud inteligente y práctica.'’—Febus.

El p u eb lo  d e  C á d i z  
desp ide  a  los m utila
d os  italianos al grito  
d e  ^^¡Españay p ara  los 

esp a ñ o les !’*
Glbraltar, 14.—Lo» transportes de 

guerra italiano» "Cerdefia", "Cala
bria". "Plamonte" y  "Liguria'* han 
salido de Cádiz para Italia oon un 
contingente de soldado» Italiano»

Se trata, en eu mayoría, 
de nvutllado» de guerra, herido» o  en
ferm o» Mucho» de ellos tuvieron 
que 60T embarcados c<m el auxilio de 
los aanltarlo».

Al embarcar y a la eallda de los 
barco» se produjeron gran número de 
Jncldentes. El vecindario de Cádiz 
habla recibido la orden do la» auto- 
rldade» rebelde» de congregarse en 
loa muelles para teetlmonlar su gra
titud a los soMsdoe Italianoo. Pero 
acudió muy poca gente, y ésta lo hi
zo oon un eaplrlUi hostil. El general 
'.tailano Bcrtt dirigió

una fogora arenga, que fuá In
terrumpida manerosas veoes por lo» 
c«pafiolos con vivas a  España y gri
to» de "EapsJU, ¡Mira los espaflolea". 
Cuando Ja nii’isLL tooó el himno ita
liano, mudiita peraL.Map ^  negaron a 
dcscvJíKlrso. Desde ios puentes de lo» 
barcos los aoJdado» rrpelrlados gri
taban: '"Volveremos pronto, y  pora 
sieenpre."—Agenda llB*>sfia,

©Archivos Estatales, cultura.gob.es
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EL DESPOJO DE CHECOSLOVAQUIA 
“Antes que llevar el problema a manos de las 
potencias mtentaremos nuevas negociacio
nes directas con Hungría”, dice el ministro 

del Gobierno autónomo eslovaco
f t “sgs, 14, ̂ E 1  XDlnlsrtro del Qobler&o 

sutÓQOQio eelovmco señor Durcsnsky ha 
declarado a un porlodlaU lo siguiente:

"Queremos llegar a un acuerdo con 
Hungría. Antea que llevar el problema a 
manos He los potencias, trataremos de 
entablar nuevas negociaciones directas 
con Hungría. No descartamos el hecho 
de pedir a un tercer Estado que sirva de 
mediador.

Zjq. situación es la siguiente: La Dele
gación húngara ha presentado un plan 
en virtud del cual Eielovaquia tendría que 
ceder más de 11.000 kilómetros cuadra
dos de territorio, habitado por 1.120.000 
personas, y  la Rusia subcax^tlca, 1.902 
kilómetros cuadrados, con una población 
de 218.000 habitantes. Por su par^, la De
legación Eslovaca propuso ceder a Hun
gría 6,784 kilómetros cuadrados, c o n  
390.000 habitantes. La Delegación húnga
ra so negó a negociar. Repito que quere
mos ponemos de acuerdo con Hungría, 
pero no aceptamos un "dak". No hemos 
sucumbido en una guerra y tenemos los 
mismos derechos a la justicia que los 
húngaros. En la situación actual, por de
terminados razones, Hungría no puede 
ceder, y  serla preferible que la situación 
fuese resuelta con la asUtenda do una 
potencia neutral SI los húngarot lo re
chazan, las cuatro potencias de Munich 
deberán adoptar decisiones."—Fabra.
HITLER. CON LA ASISTENCIA 
DE RIBBENTBOP, SE ENTRE
VISTA €X>N EL MINISTRO DE 
NEGOCIOS CHECO

Munich, 14.—Hitler ba recibido al ml- 
nlstzx> ehecoelovaco de Negocios Extran
jeros. Hibbontrog;> asistió a la entrevista. 
Fabra.
lA  ENTREVISTA DE H I T L E  B 
CON EL MINISTRO DE NEGO
CIOS CHECO

Munich, lA—La entrevista del ministro 
de Negocios Checo con Hltícr ha durado 
cerca de dos horae. Se cree que ambos 
volverán a conferenciar esta tarde.—iFa- 
bro.
LA PRENSA CHECA EXTRAÑA
DA DE 1*A RUPTURA DE LAS 
NEGOCIACIONES DE COMARGO 

Praga, 14.—La Prensa se muestra ex
trañada por la ruptura de loe conversa
ciones de Comargo el momento en que 
se creía que se desarrollaban dentro de 
una ■tmósfera de buena voluntad reci
proca y  cuando la Delegación eslovaca so 
mostraba muy conciliadora.—Fabra.
m TLE R  RECIBE AL EX JETE 
DEL GOBIERNO HUNG.ABO 

Munich, 14.—Hltler ha recibido esta 
tardé a4 ex jefe del Gobierno húngaro 
señor Daianyl, que llegó a última hora 
de la mañana en avión. La entrevista, 
que comentó a las tres de la tarde, « o  
habla terminado a las cinco y  media. 
Asiston a la oonversaolón. entre otros, 
von Ribbentrop y el ay\idazUe de Hltler, 
Burkol—Fabra,
KL GOBIERNO CHECO blANTTE- 
NE EL DERECHO DE ASTIO 
POLITICO A PESAR DE L O S  
ACONTEC&IIENTOS D E  L A S  
ULTIBIAS SEMANAS 

Praga, 14.—Con znotlvo de las notlolaa 
publicadas en el extranjero sobre expul
sión de refugiados, ee declara en 
clrc\ilo8 bien informados que, después de

los acontecimientos fatídicos d« las últi
mas eomanas, el Gobierno checoslovaco 
mantiene el derocho de asilo político, 
aunme en las nuevas circunstancias no 
puede Hiteipretar este derecho tan gene
rosamente ootno en si pasado.—Fabra.
HUNGRIA MOVILIZA A LOS RE- 
SKRVISTA8

Budapest. 14- — Según un comunicado 
ofleial del Gobierno húngaro, han sido lla
madas a coQcenUraelón cinco n u e v a s  
quintas.

Según el comunicado, este llamamiento 
do reservistas obedece a la ruptura de tas 
Degooladones húngarooheeoslovacaa. Ade
mán. se pone el pretexto de que Checoa- 
lovaquia dirige conetantes amenazas por 
radio contra Hungría, lo que hace precl 
sa la adopción de medidas para reforaar 
la B^urldad de la nación. Todos los jó 
venes nacidos entre 1908 y 1912 tendrán 
que presentarse el lune« en sus reopecU- 
vas zonas de reclutamiento.—Fabra.
SON HECHOS PRISIONEROS SOO 
TERRORISTAS HUNGAROS.

Praga, 14.—Noticias oAclales ds la Ru
sia sttbcarpátlca, dan cuenta de haber 
sido hechos prisioneros un grupo de más 
de 300 terroristas húngaros armados, 
procedentes de Hungría, que sa dedlca- 
ben a cometer desmanée en aquellas re
glones. La  nmyoría de los detenidos son 
Intelectualeé afiliados a 'las organizacio
nes Irredentistas húngaras y algunos se
ñoritos fascistas.—Fabra.
AL NO CELEBRARSE EL PLE
BISCITO SUDETE NO SON NE
CESARIOS IG 8 VOLUNTARIOS 
DE LA BRITISH LEGION 

liendres, 14.—Las autoridades de la 
BrlUidt Legión haji sido informadas de 
que ytL, no son necesarios los servidos 
de los mil voluntarios ofrecidos para 
mantener el orden en las regiones de 
Checoslovaquia, donde habla de cele
brarse el plebiscito.—Fabra.

EL SUEÑO D E UNA M  AÑANA DE OCTUBRE

Seis jugadores de fútbol, auténticos internaciona
les, seríein la base de un gran equipo que jugase

en París y Londres
Elstos seis “ ases”  se  llam an : P a ch e co , Q uesada, Pasarín , 
L ecue, B on et, Marín*— U na su geren cia  d e l p o p u l a r  d e 

portista  A n gel R odrígu ez F eo
ENCUENTRO EN LA CARRE
TERA DONDE A UN COCHE 
8 £  LE R O M P E  U N A  BA
LLESTA

T n  una de sus andanzas, el perio
dista ha llegado a un pucbteclto de la 
n y a  que separa CastlUa de la Mon
cha, un puebl<^tal ves mal empleado 
el diminutivo—ni engreído ni agobia
do por la pesadumbre de un castillo 
de midas almenas y de un monaste
rio durante muchos años nido de la
gartos y de roedores, transformado 
sctoalmente en completísimo parque 
de reparaciones. A nuestro ooche se le 
ha roto, veinte kilómetros atrás, una 
ballesta, y lo están arreglando para 
que pueda resistir km ciento clnctieti- 
ta kilómetros que nos quedan de ro
daje.

Hay que hacer tiempo, y noa lnte^> 
namoB por las calles deJ pueblo. Calor 
de estío rezagado d  de este octubro. 
Calles cubiertes de paja, que las trai
llas devueltas de las eras han Ido es
parciendo. En los campos, la tierra 
ya hendida por el arado que en estos 
dias prepara d  barbecho para la se*| 
mentera cercana. I

Liando un cigarrillo a la sombra de ' 
un álamo gigantesco nos sorprende la 
llegada de unos rostros amigos: son, 
en efecto, hombres de Madrid. Para 
los deportistas: hombres de Madrid y 
del Madrid F. C. ^üilo Hernández 
Coronado, secretario del dub madri
leño, y  Angel Rodrigues Feo, popular 
secretarlo de la Federación Española 
de Fútbol, auténtico protagonista de 
los dias heroicos de nuestra lucha 
—Talavera, Navalcamero, Usera (la 
resistencia del Basurero)—v hoy jefe 
do nuestro Ejército, que tiene en 61

Ayer celebró reunión la Comisión Ejecutiva 
Nacional de la Campaña de Invierno

En Cuenca Han sido recaudados más de un millón en géneros y metálico
Valencia, 14. — Esta tarde se ha cele

brado reuidón de la Comisión Ejecutiva 
Nacional de la Campaña de Invierno.

Se trató de la constitución en la re
glón catalana do una comisión para los 
mismos fines, de la que forman parte 
representantes de todos los organizaos 
nacionales. Se acordó dirigirse a ella ex
presándola la más cordial adhesión y 
dándola a  oonocer el plan de las tareas 
a reeJizar.

fie dió Isolura a una carta de le Liga 
Narional de MtttBodos e Inválidos de 
Guerra. Por unanbmklad so acordó acoip- 
tar. su .‘ri4ioML..oooporaolóa«, 
un puesto eñ la Coihiíslón’ nacfoñas.'

Se aoordó asimismo insistir cerca de 
los organlsmoi que no figuran en tas Co
misiones para que se incorporen a los 
puestos a ellos roseevados, por entender 
que han desaparecido las Chusos qtíe mo
tivaban su apartamiento.

N u e v a s  detenciones de desafectos 
y  maleantes

El genial v io lon celista  
P a b lo  C asals p roy ecta  
una excu rsión  artística  
p o r  Elgipto, P alestina y 

A n gora
Barcelona. 14.—-EH famoso violonce

lista Pablo Casals. que acaba de regre
sar de un viaje por el extranjero, ha 
manifestado que de nuevo volverá a rea
lizar una excursión por diversas ciuda
des. especialmente del Orlente. Actuará 
en £^pto. Palestina y  Angora.—Febua

jAtenolónl El soldado Justo Benitos 
Maidero, perteneciente a la 62 División. 
48 Brigada, cuarto Batallón Ametrallado
ras, Base 8.*, C. C. 7. desea saber el pa
radero óe José BenlUz Vera y Amolla 
Maidero Cerrato, evacuados del pueblo 
de Quintana de la Serena, de Campillo 
y Arena (Badajoz). Al que pudiera fa
cilitar notloios de au paradero, se le 
agradecería lo hiciese a la dirección arri
ba mencionada.

tAtenclón! ES soldado Basilio Núfiez 
Abad, perteneciente a la 62 División, 43 
Brigada, cuarto Batallón Ametralladoras, 
Base 3.*̂  C. C. 7, desea saber el paradero 
de su esposa, Isabel López Cumbre, y sus 
padree, Franclsoo Núfiez Otero y Josefa 
Abad Vera, evacuados de Castuera de la 
Soreoa (Badajoz). Al que pudiera facul
tar notloisjB del lugar donde se encuen
tran, so Is agradeoorla lo blolese a la di
rección arriba mencionada.

DE
A V I S O

Apresúrese a presentar sus declaraciones. 
Para formalizarlas y consultos, diríjase a 
Agenda OflcUl de ANTONIO CALVO, 
calle Atocha, ta  De 4 n 8. Toléf. STOOG.

P A P E L E R I A
y objetos de escritorio 

Venta al por mayor y al detall 
TOLEDO, 88 . TELEFONO 7 6 601

A lm a cén  d e  te jidos 
al p or  m a yor

FAUSTOLOREN
Plaza del Progreso, 16.— T̂el. 15078

Continuando §u labor depuradora de la 
retaguardia, la Policía madnlefta ba prac
ticado durante eafos últimos días las si
guientes detenciones:

Por maleantes: Marta Ck»nxAlcz Fonno- 
so. Manuel VtIUnueva Ramón Fol
io Can'ajal, Miguel Ruis Sánchez. Venan
cio Torib!- Castro González. Emilio Sán
chez Clraxio. Juana Villa Díaz y Antonio 
Soldevllla Rulz. ^Por derrotistas: Joaquín Hernández y 
Felisa Manuel Racenai.Por desafectos: Fulgencio Durán Feliz, 
Salvador Martin Martin. María Topete Nú- 
flez. Luis Garda Rosas, Benigno Diez Es- 
tévez y Franclsoo Durán Valero.

Por indocumentados: Juan Antonio Se
rrano y José Podraza Jiménez.

Por hurto: Podro Ramírez Ortega, San
tos Sánchez Sánchez, Mariano Garda de 
la Puerta y José Ribas Cirila. „  , 

Por vender a precios abusivos: José Bri
lles Alonso. ,Por intercambio: Angeles Volderas y 
Lorenza Sánchez Vargas.

Por desertor: José óptela Rivero.
Por tenencia ilícita de armas: Martin 

Garda Sálnz. .
Il̂ >r Intercambio de víveres: Luisa Ribas 

Caballero, Femando Eephvós Vlla, Ricardo 
León Roldán. Manuel Vaquero Vaquerizo. 
Vloiorlano Lancha Blasco. Joaquín Elste- 
ban Molina y Mariano Peralta Hernán
dez.Por venta clandestina: Alfredo Casares 
Delgado. „Por resistencia a unos agentes: Francis
co Espejo Hernández.

Por pertenecer a Falange E s p a ñ o l a  : 
Francisco Andrés Pérez.

Por bulIsU: Emilia Garda Asttgarra. 
Por Insulto a la autoridad: Jenant y Te

resa Martin Salinero.
Por vender un panecillo a cinco pesetas: 

Juan Romero Ortlz y Francisco Izquierdo 
Salazar.

El resumen de las actividades de los 
Comisiones provindaloe no. puede ser 
Tn̂ if brillante, resaltando la labor de los 
de Madrid y Cuenca. Eeta provincia ha 
recaudado en la actualidad ya más de 
un millón oo géneros y metálico. La Co
misión nacional acordó felicitarla espe- 
daJmcnto.

Conocido con detalle el plan de traba
jo  desarrollado por el camarada Sema, 
se acordó aprobarlo y publicarlo en for- 
ooa de folleto para su difusión entre los 
Comisiooes provinclake.—Febus.

_ D u p^ d on es de la *'GaceU'*
D on  M a n u e l  S ánchez 
A rcas, p re s id e n te , d  e  1 
C om ité interm inisterial 
d e  d irecc ión  d e  la p a r
ticipación  esp añ ola  en 
la E xposición  U niversal 
d e  N ueva Y ork  d e  1939

Barcelona, 14. — La "Gaceta" pubüca, 
entre otras, las siguientes dt^K>aieiones:

Presidencia—Orden nombrando presi
dente del Comité interministerial de di
rección de la participación española en 
la ñbeposioito Universal de Nueva Tork 
de 1930 a don Manuel Sánchez Arcos; 
•ubseoretarlo de Propaganda y comisa
rio ganoral de la representación sepa- 
ñola en la misma Eb&posición. a don Ro
dolfo Fernández Valbueno, y comisarlo 
adjuuto y arquitecto del pabellón espa
ñol, a don Jesús Marti Marti.

Oobemaclón.— Disponiendo regrese al 
servicio activo, cesando en la situación 
de excedencia forzosa, st comisarlo de 
primera oíase del Cuerpo de Vigilancia 
de la plantilla de Madrid don Felipe de 
la liorna Norlega.

Comunieaclones. — Disponiendo quede 
requisada y a di^XMiclóo de la gerencia 
oflelai de la flota mercante espigóla, la 
embarcación a motor "Vulcano ITl".— 
Febus.

El paraíso nazi
D os antifascistas a le 
m anes, d eca p ita d os  con  

h ach a
Berlín, 14.—Beta mañana han sido 

ejecutados por decapitación con hacha 
los antifascistas Franz Backea, de Tre- 
veris, y José Baraneck, de Ratlbor.—Fa
bra.

El Socorro Popular francés pedirá a 
su Gobierno la concesión de un cré
dito a la República española destinado 

a la compra de víveres
Barcelona. 14.—EH Socorro Popular de 

Francia para ayuda de la Bepafia re
publicana, ha coordinado un plan que 
aibarca varios extremos, aobresaUendo 
los que se relacionan con demandar ol 
Gobierno Daladier la entrega a la Re
pública, como donativo, dcl excedente de 
la cosecha do trigo, que asciende a un 
n^Uón de quintales. Otro punto Intere
sante es el que solicita que los oonvo- 
yea de barcos quo transportan víveres 
60 coloquen bajo la protección de la 
Oras Roja o  en barcos de guerra fran- 
coec y  que todos los valorea pcrtcne- 
cicziLes al Gobierno legitimo de España 
que so encuentren octAialmente en Fran
cia sean rcsUtuldoa También solicita 
del Gobierno francés conceda un crédl-

HOTEL DE VENTAS
M leb les y  o b je to s  p ara  las casas 

C om p ra  a  particu lares 
UNICA C A SA : ATO CH A , 1^, TELEFONO 10653

to al español para permitirle comprar 
víveres en el extranjero. Finalmente, pi
de que se faciliten en Fronda todas las 
operaciones necesarias para que pueda 
partlc^>ar el pueblo francés en un em
préstito popular Intomactonal de abas
tecimiento a los poblaciones dvllcs de 
España. Este empréstito organiza
do por el Comité Intemacionat da coor
dinación.—^Agencia Eiq>afia.

A yer co m e n zó  en  Nue
va Y ork  e l p ro ce so  c o n 
tra el esp ion a je  alem án

Nueva York. II.—Beta mañana ha co
mentado el proceeo contra lot cuatro acu- 
zadot de eeplonajo por cuenta de Alema
nia.

Al acto aaUttó numerosittmo público. Al 
comienzo de la aealón ae produjo un Inet'
parado Incidente, pUM OI acusado Rum-
lich. que fué el autor dtl robo de una da 
ve de la Aviación militar, at confesó cul
pable, pero el juez manifestó que se dlc- 
tsria sentencia con arreglo a la ley amo- 
rlcAnm, al final da la vista'del proceso.

Gustavo Rumrich desertó del KHrdto en 
1980. Noció en Ohieogo y os hijo de ala- 
manes.

La sesión d« boy so dedicó a la eleocióo 
04 juTfdpe*

un organizador sstapendo del trans
porte.
DONDE SE ENCUENTRA TAM
BIEN UN EQUIPO DE FUTBOL 

Pronto la charla se olfie a los 
mas favoritos deJ deporte, y  eptoqces 
se entera el periodista de que allí, en 
aquel pueblo, están los supervivientes 
del Deportivo, entre tos que figuran 
nombres familiares al oflcionodo ma- 
drllcfio: Paclieco, Qiiesada, Fasorin» 
Bonet, Marín y Leooe, todos ellos Ju- 

I-*-—'qdnnsl^<«. n**rtenecicn-

creo en la tnuicendencia de estos ab
tos.

—Los gastos...—Insinuamos.
—Muy reducidos, pues hasta los ho

teles podrían resultar gratis. Todo es 
cuestión de organlzarlo bien.
¿SUENO O REALIDAD?

Nos quedamos su^>ensos unos Ino- 
tanteiL Charlando hemos Ido alejándo
nos de] pueblo. TJ sol cae a plomo. En 
las laderas de los montes lejanos cuo- 
indas do oüros for, le '̂ontán-

V I D A  M U N I C I P A L  
El Consejo aceptó en principio la propue^  ̂
por la que se solicita la concesión de la 

dalla de Madrid para Antonio de Hoyos

Muchachos del BalaUón Doportwo, entre los que se tncuenlran los ases 
del fútbol Pacheco, PasaríHj Quesada, Lecue, Morín, iodes cUos inter- 
naciotiaJes, con PahHto Espinosa y Molero y el secretario de la Fede

ración Española, Ángel Hodriguez Feo, jefe de nuestro Ejército
(Foto Mayo.)

tes a los clubs de la villa Athlétlc y 
Madrid, a excepción de Pasarin, de
fensa dcl Valencia F. C.

Angel Rodríguez Feo nos Informa:
—Esos son Internacionales. Ahora, 

Jugadores de primera illa tengo aquí 
a Taina ’̂o y los dos VUlanucvo, del 
Valiadolld; Pablito y Vega, dcl Athlé- 
tic de Madrid; Irles, del Hércules de 
Alicante; Estrado, d e l  Español de 
Barcelona; Espinosa, magnífleo por
tero, que estoDu es el Bctls; Lopes 
Uerranz, dcl Madrid, y García de la 
Puerta, el Inqutoto García de ta Puer
ta, quo fué del Madrid y del Betls y 
ahora «ataba «a  Añade a
esos nombres Frelxón, del Spórttiig de 
Oijón, y Blolero, dcl Granada.

—Pero bueno; ésto es un equipo for- 
mldable^^eclmos—. ¿Jugara alguna 
vez?

—Juntos, aún no. Aisladamente, al
guno de eUos.

—¿TÚ no formarlas con estos Juga
dores un equipo asombroso? |

—¡Hombre!—exclama Feo—. Peores 
han Ido a Jugar a Olimpíadas extran-! 
Jeras. Fíjate los dos porteros que te-, 
nemos: Pacheco y Espinosa. Ahora, 
retén en tu memoria el equipo sl-j 
guíente: Quesada y Pasarin, defensas;• 
Bonet, medio centro; Marín y Lecue, 
delanteros, como base; este equipo lo! 
completaríamos coii Tamayo (defen-| 
sa), VlUanuo'a y VlUanueva **petlt'*,¡ 
medios centros; Pablito, igual; Vega,; 
delantero; Estrada, Interior derecha,! 
etcétera, etc. Hay aquí, con todoa los 
nombres quo te he dicho, Jugadores 
para formar dos equipos: uno, bueno; 
pero el otro..., el otro, superior; Inme
jorable.

Al periodista se lo ocurro preguntar 
a Bodriguez Feo:

—¿No serla Interesante pora la pro
paganda que estos hombrea Jugasen 
un par de partidos en París, acaso en 
landres?

Kl comandante so nos queda miran
do fom ente.

—xo creo que sL
Continuamos:
—Si se dezplazan políticos y propa

gandistas a ciudades lejanos con mo
tivo de congresos, asambleas y confe- 
renrins que no han sido hasta ahora 
de tipo práctico, ¿por qué no llevar a 
tres o cuatro grandes poblaciones ex
tranjeras un equipo de figuras que de-

Krtívnmente se consldermn mundla- 
1 en **toumée" de propaganda? ¿No 
resultarla esto m is eficaz que el con

greso de Basllca o la conversación de 
Oslo?

—Mira lo que Imnglao yo-^ntcrnim- 
pe Angel Rodríguez, adelantando el 
labio Inferior con un gesto suyo muy 
peculiar—. Yo formarla, con un mes 
do ontrenamlcmto, un equipo a base 
de los Intemaciomitea que te he dicho. 
Que se podría completar con otras fi
guras pertenecientes al Ejército i1e4 
Centro—porque esos diecisiete o dicK*!- 
ocho nombres están en el Ejército del 
Centro cosí todos ellos desde el 18 de 
Julio, de manera que su lealtad a la 
causa está bien contrastada. £1 equi
po podría denominarse asi: Equipo In
ternacional de fútbol del Ejército dd 
Centro de la República espafteúa. Ja  
h \ 1. K, (Federación Internacional 
de Fútbol) no puede n gar la catego
ría de estos Jugadores. Pues bien: este 
equipo, coirectoaiente uniformado, ca> 
da uno con la* Insignias del Cuerpo 
a que pertenooe, podría Jugar, en un 
plazo de treinta días, dos partidos en 
A'arts, uno en Burdeos. Marseilfi, Niza; 
u ser poolble, también en Londres, co
mo tú dices. Ya roe Imagino la llega
da a La rstaolón de San Lázaro. Co
lonia eapañ(»la y americana, periodis
tas franceses, hospedaje en ol Hotel 
Muntabor...

—También ta Imagino yo~«—y nos 
contaglanios de entusiasmo. La fanta
sía pone lo demás—. Kl Ingreso de 
esos partidos alcanzaría con toda se
guridad varios millonee de francos; es 
decir, divisas para nuestro Gobierno.

—Sin oUidar la propaganda...—ad
vierto el es Jugador del Kácing (por
que Angel Rodríguez Feo fi»6 antes 
Jugador del veterano Rácing)—  ̂ Ese 
equipo no debtvá Ir sólo. l*or lo mili
tar, le acompañaría un Jefe de nuestro 
Ejército; deportivamente, tío entrena
dor y dos representantes del Gobier
no, que hablasen antea o después, de 
los partidos y en los acto« que se or- 
ganisarioji en honor de nuestros Ju
gadores. X'o veo la formidable reacción 
do públicos numexosoa a favor de 
nuestra causa. Me flguro d  triunéo de 
miestim bnodsm bajp  otro* OeLaSf y

dose sobre vaharadas de polvo, un ba
lón imaginario.

Nos perslgao la idea. ¿Seria posible 
realizar eeta Idea? Nonotros, el perio
dista concretamente, nos dirigimos a 
tos Jefes del EJércltc Ca
sado y Ortega; a Bueno, en cuyas uni
dades están encuadrados también Ju
gadores, y a los comisarlos poUticos 
Piñuela y R e y e s ,  preguntándoles: 
¿Por qué no patrocinan ustedes la 
idea? ¿No creen, con nosotros, en la 
Cacada do su propaganda y en la ob- 
tcuición de una respetoblo cantidad de 
divtma?

En el mismo Ejército del Centro, y 
si no erramos en ei pueblo donde bi>- 
roos conversado con Angel Rodríguez 
Foo, hoy otros dos futbolistas: Espar
za y Losada, muy conocidos en París, 
donde Jugaron varias veces. Esparza 
y Losada, con VlUita, no podrán Jti- 
gar >*a. Están heridos. Probablemen
te no Jugarán nunca. Pero ellos son 
la nota patética y emocionante del 
viaje. Son los combatientes caídos que 
recibirían el homenaje. Representa
rían la protesta de una raza pacifica, 
de un país hollado por la barbarie, 
que está perdiendo sus mejores hom
bres.

El periodista, respetuosamente, pide 
a los aludidos Jefes y comisarlos que 
patrocinen esta Idea. Dc^ués de todo, 
la aspiración es Idéntica a la do mu
chos dudadaoos que en ciudades y 
actos de propaganda han contribuido 
a conseguir para España ayudas po
sitivos y conquistaron voluntades ti
bias que hoy están a nuestro lado.

En la mañana de ayer ae reunió en 
sesión ordinaria, bajo la preflldencia del 
alcalde, el Oonsejo MunldpaL

La sesión fué breve y  en ella fueron 
aprobados la mayor parte de los asun
tos incluidos en el orden del día, ex
cepto aqtselloa relacionados con la lenc- 
gación de Ucencias de apertura de nue
vas tabemas y  bares, fiollcltud de exen
ción militar para determinado personal 
técnico y  la relativa a la adjudicación 
de la confección de uniformes para el 
poraonal dcl Chicrpo de Bomberos.

fie aprueba Igualmente, con el voto en 
contra de las minorías republicana y  co
munista, la designación dc| opnsejero 
señor Valla para répreAsintar al A ^ n -  
tamlento en la J'uRa de Ei^>ectáculoa 
de Madrid, cargo que correspondía des- 
emipcñor al delegado de Cultura, señor 
Serrano Bananero, y  que la Comlatén 
correspondiente acordó su desglosemlen 
to del mismo en su úlUm.'i reunión.

Por último, el consejero señor Alva- 
rez García defiende una proposición en
caminada a interesar del Ayuntamiento 
la concesión de la medalla de Madrid al 
Ilustre escritor Antonio de Hoyos y Vt- 
nent, propuesta que es aceptada en prín 
cipio por el Consejo y que pasó a csUi 
dio de la Comisión de Gobernación.
REPARTO DE BAO.AL.AO A V A 
RIOS DISTRITOS

Como con^>ensación del suministro de 
carne congelada efeotuado recientemen
te a varios distritos, ae ha diapuesto 
realizar, durante los días 17 y  18 dcl 
actual, un reparto de bacalao a loe dis
tritos do Buenavista, (ingreso, Inclusa 
y Universidad.

£1 racionamiento será de cien gramos 
por persona de las inscritas en las car
tillas de abastecimiento.

NUESTROPARTIDO
REUNION DEL CONSEJO r n a ,  
VINCIAL

Hoy. a los olnoo de la tarde.
5U reunión ordinaria corrcsponih|^‘‘ 
mee de octubre el Conaejo Provlrw¿ ̂  
Izquierda Kopublloana. • - 7 ^ ^

Hn esta reunión so tratarán, 
de gran interés para.el Partido v h l ' ''  *• Pct.vínola,
c o n v o c a t o r ia  .

Con tro dol distrito del Hosplt«l p¡^ 
deí l^ogfeao, número 8.—Se coeve^  
todos loe oñUeder pertcncclentct
distrito a una reunión, que ê cci6b----------------- --- ---------- ---------- ---------ww
el próximo domingo dia 16. a laz 
la' tardo. Por tratarse de un osuiuo 
Par.tido, de grandiqima inq>ortajicia»k 
ruega la puntual aslstoncla.-—JA c«^
alón.
lasesae e»es

En V alencia  se  ordena 
severam en te  e l cumplí, 
m ien to  d e  la  dispoii. 
c ió n  ministerial! sobre 
la d istribu ción  de trigo

Valencia^ 14.—El gobernador hi 
lado órdbnos muy severas para 
cumpla en todos loá pueblos de U 
vlncla la disposición del Minúterfo 
Agricultura' sobre la dUtribuclóñ M 
trigo, pues se ha observado que en ilg  ̂
nos términos se ofrece rcsisCcocU a n 
cumplimiento.— Fobus.

Se descubre la lápida que da el nombré del 
gran patriota mejicano Manuel Hidalgo a 

calle de Barcelonauna
C entenares d e  h erid os 
llegan  con stan tem en te  
a  B i l b a o  p roced en tes  

de l se c to r  del E bro
Barcelona, 14, —  Informes de 

Bilbao dan cuenta de que conti
núan llegando a lot hospitales de 
Euzkadi centenares de heridos, 
que proceden del frente del Ebee, 
Dichos heridos son trasladados a 
Asturias y  Galicia en cuanto en
tran en periodo de mejoría.

El buque-hospital nCiudad de 
PaÍmai> es el dedicado a hacer el 
transporte, dos veces por semana, 
desde el puerto de Bilbao a la cos
ta del Norte,— Agencia España.

Y en último término. Angel Rodrí
guez y el que «acribe han oofiado, de 
cara a la vega fructífera, en una «en- 
ciUm emproea que fuera útil a la cou- 
oa y a U patria Cuando lot horobreo, 
con su voluntad sola no pueden reali
zar lot eoeot, los sueñan...

LAERTE8

El m i n i s t r o  d e  A gri
cu ltura  visita varias d e 
p en den cias d e  su d ep ar
ta m en to  en  V alencia
Valencia, 14.—Procedente de Barcelo

na, ha llogado a Valencia el ministro 
de Agricultura. Después de celebrar al- 
gfunas importantes reuniones para estu
diar la solución de diversos problemas 
relacionados con el campo, visitó las de
pendencias del Ministorio en Valencia, 
quedando muy complacido dcl funciona
miento de todos los servicio».

Aprove<Aaiido su estancia en la zona 
central, el señor TJribe visitará varias 
provincias para inloresarse personal
mente en la solución de los problomcis 
agriooias y económicos en general.—Fe- 
bus.
..................... '■"■■y..............   5S=g

Barcelona, 14.-—Boy ha tenido logvé 
deacubrifnlonto de una lápida que di 4 
nombre, de Manuel Hidalgo, oum ét 
pueblo do Dolores (Méjico), a una ik 
I.'is calles de eeta dudad.' EÜ acto iorc-¿ 
parte del programa organizado eoe 
tJvo de la Scmaina do Méjico por =* 
amdgoe de aquel palé, y a 61 han u/mt- 
do las autorhiades, asi como el embiiv 
dor, don Adalberto Tejeda. El alcalde di 
Barcelona pronunció un dtacurso, eo 4 
que dijo quo Ja lápida no agregaba M 
nombre más al nomondátor- de la do- 
dad  ̂ «ino qqa era el tributo que 
ios'cs^fánes’ omañtcá'de'lá lnd4Í>tfCt2’ 
cía a  la figura qüe hace de aquella u- 
dón la razón y el objeto de su vidá 

También pronunció un diacareo-d 
bajador. Puso de roUeve la acLuadés r r  
blkne y patriótica del cura de 
del cual hizo una elocuente blojpd'u. 
Añadió quo la >ra de Manual 
hizo que con Justlda ooosMenub
por los mejicanos como el- padre d* ~ 
patela. Xa  guorra de independencia «  
Méjico no enfrentó a Méjico y a 
ña. Significó, por d  contrario, la
eipudóo del proletariado tnejicai® »
eeclavltud oo que le mantenian''ias ^  
»es privUogladae. noto do abata rt 
una doznoetrontón de la . soUdar^ad ^  
loe trabajadoTce de mi pola con lo* "  
España, y es bien patente que 
yé Una demostxaclán más de zquells 
teUgcncIa.~Febua

S oc ied a d  M adrileña 
Tranvías

A v i s o
So comunica al público que, a 

de hoy, día 15, l4  interrupción 
servicio de tranvías, que se venl* 
Uzamk> desde las tres -hasta las 
horas, lo será -ülamofite de tres a 
encerrándose k ' coches por is 
una hora antes d d  horario en vigor M** 
ta lioy.—La Dirección.

C A R T E L E R A S
(Indaitru intervenidi por el Estado) 
TEATROS

IDRAT..—5.30: Loa guapos. El santo de 
U. Isidra y Otgaataa y caDezudoa.
A Im  S

A8UASO.—El crimen del podro Amaro 
(de Garda Inlesta).

BAKKAL.—El chiquitín de la casa (gra
ciosísima).

COMBUlA.»Loo Cuatro Caminos tgran 
éxito cómico).

CIIUKCA. — Tú. gitano, y  yo, gitana 
(gran cuadro flamenoo).

K.SLAVA.—La casa de los Hos o si sos
tén de la Milagros (clamoroeo éxito ds 
risa).

B^rAAOL.—SI alcalde de Zalamea (ex
traordinario éxito).

Fl'ENCARRAL.—Los amoa del barrio 
(«1 verdadero éxito).

GARCIA lX)RCA.~Plde por esa boca 
(superrevlsta excepcional).

JOAQUIN DlCENTA.~Las Incendiarias 
(extraordlnsrta revista).

LARA.*—lYo soy un señorito! (ds Sera
fín Adame y Santiago de la Cruz).

MAKTIN.>-Las ametrsllsdoras (triunfo 
enorme).

MARAVILLAS.—Los cardensles (mag
nifica revista).

I.OFR DE VROA.^:Qué más da! (gran
dioso Btioeso).

FARDIÑAS.—Presentación de la exce
lente tipio Angeles Ottoln: La verbena de 
la Paloma y Bohomtoa.

PAVON.>-tTlrmda en la vHat (éxito de
lirante).

ruOGRESO.^-Roaa de Madrid (exltaxo).

ZARZUELA.—á: Conchita Casado. Ma
tilde do Granada, Anita Jovellanos. LoUta 
Santadell. Rendóo. Conchita Muñoz, Lorln. ' 
Eloísa Montes, Arthur, Hermanas Ptquer, I 
Victoria de Madrid, Pope Medina, Herma
nas Manón, Inoslta Pena con Orquesta Pa- 
lemy>. Niña do los Peines, Manolo Bonet,
Ana-Mary (Shlrley Temple española), Ra
fael Martínez. Orquesta Renacimiento.

CINES
FIGARO.—4: Rosa de medianoche (Lo- 

retla Young-Franohot Tone). 6: £1 gran 
Ziogfetd (en español: Loulse RaJner. Mima 
Loy, Wllllam Powell).

TEATROS 
DE VARIEDADES

CALDERON.—8: Radio Variedades Cal
derón 1040. con Pastora Impario. Niño Pé- 
res. Sepepe, Carmen Salvador, Mugual. Pe- 
lit Ballesteros. Castex, Conchita España, 
Carmela Diez. AdeUta Saavednt, Paquita 
Almería, Florita Aparicio. Orquesta Calde
rón, Maruja Nerlna, Elsle, ConchIU Alon
so, Ballet CaMerón, Babv and Johnson, 
Manolo el de Badajoz, El Xmericano.

VARIKDADEH.—4.1S y  6.80: Lidia Tole
dano, PauUta I>Tor«s, Rosita Crespo. Les 
Richards, Annl Helma, FtdellU Cobos. 
Trío Cortés, Topete, Hermanas Brasil, Co
jo Madrid. Alfonso Alfaro, Lxdlta Grana
dos. Mary-Paz y Encamlta IgletlBA Car-
nao H 9r«i« O nuM U  rteddk

A Iss 5 y 7 de la larde
ASTUB.—Crisis mundial (española).
AVENIDA.—tx>B claveles (española; Ma

ría Arlas).
BARCJSLO.—Sucedió una noche (Clau- 

dette Colbert. Clark Cable; tercera semana).
Bll.B.AO.—Casino de París (superrevls- 

ta; Al Johnson, Ruby Keelcr).
CAPITOL.-El diputado del Báltico (film 

ruso, en español: segunda semana).
ENCOMIENDA.-E^l payaso del droo.
DORE.—El último pagano y Praderas 

ssngrientaa (cabaJIlsLa).
GENOVA.—Un par de gitanos (Laurel- 

Hnrdy; en español).
GOTA.—Bajo dos band'^ros (Claudette 

Colbert).
LATINA.—Candidata a mlllonaria (en 

e s p a ñ o l ;  Carolo Lombord-Fred Mac- 
Murray).

MONUMENTAL.—La portera do la fá
brica (melodrama, en español).

PADILLA.—Tros meses de vida.
PALACIO DE LA MVHICA.-Mlml (DoU- 

gtss Fairbanks-Oertrudls Lawrence).
ROYALTY.^VueUin mis canciones (Mor- 

tha Eggert).
HALA.MAN4A. — La gran aventura de 

Silvia (Katharina Kepbum-Oary Grant; on español).
TIVOLt.—l a  virtud quebrantada (graciosa astracanada).

Angeles Ottein canta boyB O H E MI O S
en PA R D IÑ A S

Co no .—Amar en a '̂uoas 
bard).

MADRin-PAKIR.— 
simo disparate lírico)

(CÓrol» 
Dos en uno

Re 4 a • »r0
CALLAO.—Programa doble: 

tierra (“Bocazas^ y Taxi» (Jantss
POPULAR CINEMA ( S a n  

Programa doble: Donde la 1®/,” -r.B'*' (IliL^rd Dlx) y La venganza del t®** 
taca, una peseta.
De 5 larde a 0 norhe • msBKLTj íS ARTES.—El ditt que n» 'i 
ras (Csrlos Cardel). «nsdrt

BENAVENTK,—Honrarás a 
(en español).

CHA.MBEBI.—La casta Susa*» »  
Lemonnler). r«aia-DOS DE MAVO.—Pasaporto a »a 

KIXíANO.—iVIva Villa! ,FLOR.-Klng-Kong («ensacjonw»- 
HOLLYWOOD.-Flor de Ksvej

tha Eggcrt). -ol ?3IKTUOPOLITANO.— '  desierto de la muerio tcabslUsta»- (<o 
OLIMPIA.—Barreras infranquia» 

español). it>c^
PLEYEl.,—Por unos ojos negn» 

res dol Río). ,
PKENKA.—X..O quiso el destino ' 

RaJf-Rosallnd Rusetl).

CINES
DE SESION CONTINUA
Do 11 mañana a 9 noche:

ACTUA Ll n.\l)E8.—Cargamento salvaje 
(en español).

CAlJiTRAVAR—El caballo del pueblo 
(excepcional película argentina). 

CARRETAS. — :Te quiero con locural Boilm Railltsnk,

CINES
CON nFIN DE FlESTAa
l)c 11 nuiAnna a 9 norhe

PANOU.\.MA. -La a 1 Ufl(Ginger R>grrs-Frod Astalra). ??/;ta: Coralillo do Grxuiada. Juanllá 
y Moreno...?
Dn 5 lard«« a 9 noche . .

DI'RUUTl.—La kertnessa 
do fic»t.»ípafWJi). n u  ao nc»t.»f Iien y » - '

La Unión. Miguel Je- Marchons 
la Csbaliera _  L

PUOYECnOVEÍ.—)Ab«JP *3„”Se españoiu: ssgtimia •ciñan*). 
la: Ihlar llubL M*/;u Angeles y 

IIIALTO.—Kl *sapttAn Ollbert, Vtoior M^l-aglcn). Fin 
Loiita Luai^ Aurortia jarJxáí» »  
tmStíOm

©Anchi vos Estala les, eultuja. qola.es..
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l a ;
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